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“Um vencedor é um sonhador que nunca desiste.”

Nelson Mandela

A FEC em 2018
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Somos uma organização não-governamental para o desenvolvimento, 
criada em 1990 pela Igreja Católica em Portugal, num estreito diálogo 
e colaboração com as Igrejas dos países de língua oficial portuguesa. 
A nossa missão é Promover o Desenvolvimento Humano Integral com 
a visão de construirmos uma sociedade onde cada pessoa possa 
viver com dignidade e justiça.

Ancorados em valores e princípios sólidos, com uma equipa de 
profissionais comprometidos e trabalhando em parceria em diversos 
setores e países, apostamos em projetos sustentáveis, com impacto 
e resultados transformadores junto das populações.

O nosso trabalho é guiado pelos seguintes valores e princípios:

Dignidade – Acreditamos na dignidade intrínseca de cada pessoa 
independentemente do género, origem étnica, credo religioso, 
político ou estrato social.

Justiça Social – Acreditamos na partilha de bens e recursos e que 
cada pessoa deve ter as suas necessidades básicas asseguradas.

Participação – Acreditamos que cada pessoa deve ser protagonista 
de mudança.

Cidadania Global – Acreditamos que é necessária uma crescente 
corresponsabilidade entre cidadãos, que se traduza em 
solidariedade, mobilização social e em estilos de vida sustentáveis.

Parcerias & Redes – Acreditamos que só num trabalho conjunto de 
parceria e em rede se podem percorrer caminhos de desenvolvimento 
sustentável.

Sustentabilidade – Acreditamos que a responsabilidade ambiental, 
social e económica são indispensáveis para assegurar um futuro 
comum.

Profissionalismo & Transparência – Acreditamos que estar ao 
serviço dos mais vulneráveis exige profissionalismo e transparência.

SOMOS FEC – FUNDAÇÃO FÉ  
E COOPERAÇÃO
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CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

Presidente: Jorge Líbano Monteiro

Vogal: Miguel Amado

Vogal: Frederico Magalhães

Vogal: Maria Isabel Vilar

Vogal: Catarina Albuquerque

Vogal: Francisco Javier Hernández

Vogal: Nuno Macedo

CONSELHO DE FUNDADORES

D. Manuel Clemente – Presidente da Conferência Episcopal Portuguesa

Padre José Vieira – Presidente da CIRP (Conferência dos Institutos 
Religiosos de Portugal)

Ir. Maria da Graça Alves Guedes – Vice-Presidente da CIRP 

Lúcia Correia – Presidente da CNISP (Conferência Nacional dos Institutos 
Seculares de Portugal)

Sede

Quinta do Bom Pastor
Estrada da Buraca, 8 a 12
1549-025 LISBOA
Tlf: +351 218 855 478
E-mail: geral@fecongd.org
Site: www.fecongd.org

A FEC em Angola

Rua 21 de Janeiro, Bairro
Rocha Pinto
Morro da Luz, Luanda –
ANGOLA
Tlf: +244 929 461 761

A FEC na Guiné-Bissau

Avenida dos Combatentes da
Liberdade da Pátria
CP 1001, GUINÉ-BISSAU
Tlf: +245 966 190 338

A FEC em Moçambique

Av. Maguiguana 2235
Alto Maé – MAPUTO
Tlf: +258 849 536 554

CONTACTOS
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ARRISCAR SER MAIS E MELHOR

Jorge Líbano Monteiro | Presidente do Conselho de Administração da FEC

desafios para fazer diferente, para arriscar ser mais e melhor.

É desta forma que procurámos estar ao longo de 2018, apostando 
sempre nas pessoas e sabendo, como refere o Papa Francisco, 
que o bem frutifica sempre para além do que é possível constatar; 
provocando, no seio desta terra, um bem que sempre tende a 
difundir-se, por vezes invisivelmente.

Perceber a história da FEC, é por isso conhecer as histórias de 
bem, histórias de vida de tantos que connosco caminham, histórias 
de entrega, de superação pessoal e de fidelidade à missão.

Uma palavra final de profundo agradecimento a todos os 
colaboradores, parceiros, financiadores e voluntários que acreditam 
na FEC e nos possibilitam ir mais longe na construção de uma 
sociedade mais justa e humana.

Ao longo do ano de 2018, foram mais de 
300.000 pessoas e 718 organizações, que 

desde a formação humana e profissional, à 
capacitação, empoderamento e consciencialização 

de comunidades, se cruzaram connosco em Angola, Guiné-Bissau, 
Moçambique e Portugal.

Números impressionantes que revelam a dinâmica e organização 
atual da Fundação, e que ganham sentido quando nos 
confrontamos com as histórias de vida que vamos acompanhando, 
de quem trabalha na FEC e de quem participa nos diferentes 
programas, e o impacto transformador de pessoas, famílias, 
escolas e comunidades que a ação da FEC tem promovido.

Um impacto que confirma que o trabalho em prol do 
desenvolvimento não é fruto de impulsos e projetos pontuais e de 
grande visibilidade e reconhecimento, mas é fruto de uma presença 
continuada, da resiliência, da proximidade e do conhecimento da 
realidade, e de uma companhia que se integra na vida daqueles 
que connosco trabalham.

Uma companhia que cria a confiança necessária para reconhecer 
as fragilidades (pessoais e organizacionais) e para aceitar os 
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ACREDITAR, AINDA E SEMPRE, NAS PESSOAS 

Susana Réfega | Diretora Executiva da FEC

Em 2017, quando iniciámos a implementação do atual Plano 
Estratégico da FEC, um dos novos eixos estratégicos passou a ser 
o da Cidadania Global e Direitos Humanos. Tratava-se de uma 
nova aposta, numa área em que tendo já a FEC algum trabalho 
feito, sentíamos que ainda havia muito caminho a percorrer. 
Poderia parecer uma área menos prioritária face a outras com 
inegável premência, como educação, saúde, segurança alimentar, 
e um trabalho menos tangível em que medir impacto é sempre um 
enorme desafio. E no entanto, estávamos convictos que esta aposta 
era necessária para alargar o número daqueles que, connosco, 
acreditam que é possível combater todas as formas de pobreza, 
alcançar a justiça social no respeito pelos direitos humanos. 

O Relatório de Atividades da FEC de 2018 mostra bem que não 
hesitámos em avançar nesse caminho e que hoje são vários os 
projetos e iniciativas na FEC que visam mobilizar pessoas para um 
maior compromisso de cidadania global que seja transformador, 
não apenas para as suas vidas, mas para as comunidades onde se 
encontram e para o planeta. Seria mais fácil construir infraestruturas, 
distribuir equipamentos, realizar eventos, mas a nossa aposta em mais 
de 25 anos de existência tem sido apostar nas pessoas. Apostar na 

energia e vontade de transformação. Apostar 
sede de conhecimento e educação. Apostar no 
sentido de justiça. Apostar na enorme resiliência de 
crianças, jovens, homens e mulheres em contextos difíceis. Apostar 
em pessoas concretas com que trabalhamos todos os dias e que 
trazem consigo conhecimento, competências, mas acima de tudo 
valores e sonhos. 

Como imagem forte de 2018, guardo na memória o rosto e as 
palavras daquelas mulheres que, com coragem e determinação, 
participaram na manifestação organizada pelo nosso parceiro 
Mosaiko nas ruas de Luanda com o mote “Acesso à Justiça – Um 
direito, várias conquistas”. Exemplo eloquente de uma cidadania 
que se exprime e se concretiza dia após dia. 

No ano em que celebrámos o centésimo aniversário de Nelson 
Mandela; convido-vos a ler cada página deste relatório de 
atividades tendo como pano de fundo uma das suas frases com 
que nos contínua a inspirar “Um vencedor é um sonhador que 
nunca desiste”.
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OS NOSSOS PROJETOS EM 2018

eixo 2
boa governação  

e advocacia

eixo 3
cidadania global  

e direitos humanos

eixo 1
educação, 

conhecimento e 
competêcias
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Othukumana / Juntos | Lichinga

Parceria Universidade Católica de Moçambique | Maputo
Raízes e Cultur@ | Maputo
Ser Jovem em Xipamanine | Maputo
Tchovar | Maputo

MOÇAMBIQUE

Cáritas Lusófonas em Rede | Nacional
Emanguluko | Huíla
Obrigado Mãe | Benguela, Huambo, Bié
O Mundo à Mesa | Nacional
Promoção da Advocacia de Políticas Públicas inclusivas em Angola | Benguela, 
Huíla, Uíge, Kwanza Norte
Promoção dos Direitos Humanos em Angola | Uíge, Kwanza Norte, Benguela, 
Huíla

ANGOLA

Alternativas | Nacional
O Mundo à Mesa | Nacional
Rede de Voluntariado Missionário | Nacional
Terra dos Direitos | Coruche, Lisboa, Santa Maria da Feira, Setúbal

PORTUGAL

Boa Governação e Transparência na Educação | Bafatá
Cultura i nô balur | Cacheu, Oio, Bafatá, Gabú, Tombali, Biombo, Bissau
Firkidja di Skola | Gabú
IN - Da institucionalização à inclusão | Biombo 
Kumpu tera di mininesa | Cacheu, Bafatá, Biombo, Bolama, Gabú, Oio, 
Quinara, Tombali, Bissau
Nô Cirbe Nô Povo | Gabú, Tombali
Nô na Cuida de Nô Vida, Mindjer | Bafatá, Bissau, Gabú, Quinara, Tombali
PAIDR | Quinara
PARSE - Programa de Apoio à Reforma do Sistema Educativo na Guiné-
Bissau | Bafatá, Biombo, Bissau, Bolama, Cachéu, Gabú, Oio, Quinara, 
Tombali
 

GUINÉ-BISSAU

Coerência.pt | Bélgica, Portugal
EaSY- Evaluate Soft Skills in International Youth volunteering | França, Itália, 
Portugal
EU Aid Volunteers for you | França, Grécia, Irlanda, Malta, Portugal
Juntos Pela Mudança | Bélgica, Portugal

EUROPA



12 Meses com a FEC







Eixos Estratégicos de Transformação Social

“A probreza não é um acidente. É criada pelo Homem e pode ser 
erradicada e superada pelas ações dos seres humanos.”

Nelson Mandela
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Participaram em processos formativos
ministrados pela FEC

8.335 pessoas

  EDUCAÇÃO, CONHECIMENTO E COMPETÊNCIAS

A educação é um direito humano fundamental. Sendo essencial para 
o exercício de todos os direitos, enquanto base do desenvolvimento 
humano integral é um pilar fundamental para a construção de 
sociedades mais justas e com maior equidade. 

A educação é geradora de cidadania, desenvolvimento, paz 
e democracia. A educação gera conhecimento e desenvolve 
competências que são fundamentais para o acesso ao emprego e 
para o empreendedorismo, gerando rendimentos, riqueza e inovação.

A promoção da equidade de género e de uma educação inclusiva 
foram abordagens transversais em todo o trabalho realizado.

Tiveram aproveitamento nos processos
formativos ministrados pela FEC

OBJETIVO:

1.792.675 pessoas
Beneficiadas em resultado dos 
processos formativos da FEC 

MAIS PESSOAS QUALIFICADAS

90% das pessoas
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RODA ARMANDO MAHIANA | Jovem empreendedora em Xipamanine
Nome: Roda Armando Mahiana

Idade: 25 anos

País: Moçambique

Roda Armando Mahiana, 25 anos, 
mãe solteira de dois filhos, tem 
a 10ª classe do ensino geral do 
sistema nacional de educação de 
Moçambique. Vive com os pais e 
irmãos, é a mais nova da família 
constituída por 9 membros, no 
Bairro George Dimitrov arredores 

do Distrito Nhlamankulu – Cidade de Maputo. Na família a única 
pessoa que tinha emprego formal era o pai que trabalhava como 
assistente logístico numa empresa transportadora. Agora com 61 anos 
de idade, já está aposentado. É uma família com extremas dificuldades, 
em que a maior parte das irmãs mais velhas da Roda tem baixo 
nível de escolaridade. Antes de participar no projeto “Ser Jovem em 
Xipamanine – Apoio a Empreendedorismo e Empregabilidade” 
- onde entrou com 23 anos de idade - para ajudar no sustento da 
família e em particular dos filhos, nos fins de semana fazia tranças de 
cabelo às raparigas do bairro. Também ajudava a mãe na pequena 
machamba familiar que se encontra num outro Bairro.

Roda conta como tudo começou: “no dia 26 de outubro de 2017, dois 
jovens interpelaram-me na rua, próximo do mercado Xipamanine, e 
falaram-me do projeto, onde fui convidada a inscrever-me. Depois 

participei numa sessão de envolvimento 
com outros jovens. Nos primeiros dias eu 
não acreditei que fosse coisa séria, até que 
participei na Formação Humana Integral. 
Foi nesta formação que os formadores me 
ajudaram a descobrir uma nova oportunidade: 
o curso de Eletricidade Instaladora. Sempre 
fui curiosa, interessada e empenhada no 
curso. Quando terminei a formação tive 
oportunidade de estagiar numa grande 
empresa de Moçambique - a Eletricidade 
de Moçambique (EDM) - e estou feliz 
porque já sei resolver tecnicamente alguns 
problemas elétricos, como por exemplo ligar 
baixada, fazer instalação elétrica e outros 
serviços. Antes de participar neste projeto 
eu pensava que nunca ia mudar nada na 
minha vida, mas com a formação humana e 

a formação profissional, sinto que sou uma menina preparada para 
trabalhar e com este curso até consigo resolver problemas que na 
altura chamávamos um eletricista e tínhamos que pagar. Assim estou 
a dar o meu contributo e espero um dia conseguir emprego. Mas 
enquanto não tiver emprego posso fazer trabalhos ocasionais nas 
casas particulares e em pequenas empresas, bastando ter a minha 
ferramenta. A minha felicidade é maior e tenho muito a agradecer 
aos implementadores e financiadores deste projeto, que está a ajudar 
muitos jovens.”

Eu pensava 
que nunca ia 
mudar nada 
na minha 
vida, mas com 
a formação 
humana e 
a formação 
profissional, 
sinto que sou 
uma menina 
preparada 
para 
trabalhar(...)

“
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OTHUKUMANA – JUNTOS  

Onde:

MOÇAMBIQUE 
Lichinga 

Objetivos de 
Desenvolvimento 

Sustentável:

Testemunho
“A formação é muito importante. Eu não percebia bem por que é que pintar 
era algo necessário, mas agora sei que as crianças também aprendem 
muitas coisas enquanto o fazem. Estou a descobrir que é importante 
a expressão plástica, o conhecimento do mundo, a matemática e a 
linguagem. O meu trabalho na escolinha mudou, muito até, para melhor! 
Não sabia como lidar, como fazer atividades, não sabia como introduzir 
um tema. Agora já sei!” 
Percina Rachide, 24 anos, Monitora do Jardim de Infância Casa do 
Sorriso, Lichinga 

Reforço das Capacidades da Rede de Educação Pré-Escolar 
da Província do Niassa
Pretende melhorar a qualidade e o acesso à educação pré-escolar 
nas regiões remotas da província do Niassa, em Moçambique, 
através da formação de educadores, capacitação de gestão da 
Rede Diocesana de Educação e ações de promoção do ensino 
pré-escolar junto de encarregados de educação, entidades estatais 
e da sociedade civil.  

Impacto:
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RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2018

OBRIGADO MÃE

Onde:

ANGOLA
Benguela, Bié e Huambo

Objetivos de 
Desenvolvimento 

Sustentável:

Testemunho
“Gosto muito de ler.  Apesar dos estudos, a enfermagem é  dinâmica e 
todos os dias tem de se estar preparado para tudo. A b iblioteca azul 
dá-me a oportunidade de explorar conteúdos para saber como agir em 
determinadas situações do meu trabalho.”  
Júlia Zacarias, Enfermeira no CMINSG 

Núcleo de Recursos de Formação do Centro Materno-
Infantil N. Sra. da Graça 
Tem por objetivo melhorar a saúde materno-infantil em Angola, 
através de ações  de formação e sensibilização, fazendo uso das 
boas práticas e  do sucesso apurado no CSMI-NSG.  O projeto 
quer aumentar a esperança de vida de mães e recém-nascidos, 
melhorando e humanizando os cuidados  prestados assim como 
contribuir para  a gestão mais eficaz  e autossustentável das 
unidades de saúde nas províncias de Benguela, Bié e Huambo.

Núcleo de Recursos de Formação do Centro Materno- 
Infantil N. Sra. da Graça
Tem por objetivo melhorar a saúde materno-ifantil em Angola, 
através de ações de formação e sensibilização, fazendo uso das 
boas práticas e do sucesso apurado no Centro Materno-Infantil. 
O projeto quer aumentar a esperança de vida de mães e recém-
nascidos, melhorando e humanizando os cuidados prestados assim 
como contribuir para a gestão mais eficaz e autossustentável das 
unidades de saúde nas províncias de Benguela, Bié e Huambo.

Testemunho
“Gosto muito de ler. Apesar dos estudos, a enfermagem é dinâmica e 
todos os dias tem de se estar preparado para tudo. A biblioteca azul 
dá-me a oportunidade de explorar conteúdos para saber como agir em 
determinadas situações do meu trabalho.”
Júlia Zacarias, Enfermeira no Centro Materno Infantil N. Sra. da 
Graça

OBRIGADO MÃE

Impacto:
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PAIDR 

Onde:

GUINÉ-BISSAU
Bafatá, Quinara e 
Tombali    

Objetivos de 
Desenvolvimento 

Sustentável:

Testemunho
“O CEFA tem grande importância, pois irá permitir melhorar o rendimento 
da produtividade agrícola da região e do país e ainda melhorar a 
segurança alimentar.”
Lino Na Tchigna, 25 anos, aluno do 11.º ano, turma E2, Presidente 
da Comissão de Estudantes (CEFA)

Não encontro fotos deste projecto

Projeto de Apoio Integrado ao Desenvolvimento Rural  
Tem como propósito melhorar as condições económicas e sociais 
das populações rurais da Guiné-Bissau, através de Assessoria 
Pedagógica para a promoção da agricultura sustentável, da 
implementação e gestão do Centro de Ensino e Formação Agrícola 

Quinara e Tombali. 

Centro de Ensino e Formação Agrícola
Tem como propósito melhorar as condições económicas e sociais 
das populações rurais da Guiné-Bissau através de Assessoria 
Pedagógica para a promoção da agricultura sustentável, da 
implementação e gestão do Centro de Ensino e Formação Agrícola  
(CEFA) e outros cursos profissionais na área agrícola em Bafatá, 
Quinara e Tombali.

Testemunho
“O CEFA tem grande importância, pois irá permitir melhorar o rendimento 
da produtividade agrícola da região e do país e ainda melhorar a 
segurança alimentar.”
Lino Na Tchigna, 25 anos, aluno do 11.º ano,  Presidente da Comissão 
de Estudantes (CEFA)

PROJETO DE APOIO INTEGRADO 
AO DESENVOLVIMENTO RURAL

Onde:

GUINÉ-BISSAU 
Quinara 

Impacto:
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FIRKIDJA DI SKOLA 

Onde:

GUINÉ-BISSAU
Gabú  

Objetivos de 
Desenvolvimento 

Sustentável:

Testemunho
“Quando dizemos firkidja, estamos a falar de um pilar, quando dizemos 
firkidja di skola estamos a dizer pilar que segura a escola, e nenhum 
país pode avançar sem ter uma estatística razoável e disponível (…). O 
Tiago [gestor do projeto Firkidja di Skola] levou-me a um computador e 
disse-me: Senhor Governador procure uma escola qualquer num desses 
sectores que conhece, uma escola lá de Pitche, e, com dois cliques, a 
escola estava à minha frente, o edifício, os alunos, os professores, etc.”  
Governador Regional de Gabú

Descentralização da Gestão de Dados de Educação  
Promove a gestão mais eficiente dos recursos educativos na Guiné- 
-Bissau com o desenvolvimento de um Sistema de Informação e 
Gestão de Educação (SIGE) piloto. O projeto apoia decisões e reformas 
nas políticas educativas, assim como a gestão mais eficiente de 
recursos no setor,  através do sistema informático e a capacitação 
das entidades locais responsáveis pela recolha, tratamento e 
análise de dados estatísticos relativos a alunos, recursos humanos 
e infraestruturas.

IN - DA INSTITUCIONALIZAÇÃO 
À INCLUSÃO

Testemunho
“Esta formação ajudou-me a perceber que já posso incluir todas as 
crianças na mesma atividade, inclusive as crianças com Necessidades 

trabalhar com qualquer característica que a criança apresente.”
Fulé Abubacar Indjai, Diretora do Jardim Escola da Casa 
Bambaram

Projeto piloto de uma escola inclusiva
Visa reforçar e melhorar os serviços prestados pela Casa de 
Acolhimento Bambaram, na Guiné-Bissau, reforçando a formação 
dos professores e agentes educativos com ferramentas para 

da Educação Pré-Escolar e do Ensino Básico. A Casa de 
Acolhimento Bambaram oferece serviços na área de educação 
para crianças vulneráveis e com necessidades especiais. 

Onde:

GUINÉ-BISSAU
Biombo  

Objetivos de 
Desenvolvimento 

Sustentável:

Descentralização da Gestão de Dados de Educação
Promove a gestão mais eficiente dos recursos educativos na Guiné 
Bissau com o desenvolvimento de um Sistema de Informação e 
Gestão de Educação piloto. O projeto apoia decisões e reformas 
nas políticas educativas, assim como a gestão mais eficiente de 
recursos no setor, através do sistema informático e a capacitação 
das entidades locais responsáveis pela recolha, tratamento e 
análise de dados estatísticos relativos a alunos, recursos humanos 
e infraestruturas.

Testemunho
“Quando dizemos firkidja, estamos a falar de um pilar, quando dizemos 
firkidja di skola estamos a dizer pilar que segura a escola e nenhum país 
pode avançar sem ter uma estatística razoável e disponível (…). O Tiago 
[gestor do projeto Firkidja di Skola] levou-me a um computador e disse-
me: Senhor Governador procure uma escola qualquer num desses setores 
que conhece, uma escola lá de Pitche, e, com dois cliques, a escola estava 
à minha frente, o edifício, os alunos, os professores, etc.”
Governador Regional de Gabú

FIRKIDJA DI SKOLA

Impacto:
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FIRKIDJA DI SKOLA 

Onde:

GUINÉ-BISSAU
Gabú  

Objetivos de 
Desenvolvimento 

Sustentável:

Testemunho
“Quando dizemos firkidja, estamos a falar de um pilar, quando dizemos 
firkidja di skola estamos a dizer pilar que segura a escola, e nenhum 
país pode avançar sem ter uma estatística razoável e disponível (…). O 
Tiago [gestor do projeto Firkidja di Skola] levou-me a um computador e 
disse-me: Senhor Governador procure uma escola qualquer num desses 
sectores que conhece, uma escola lá de Pitche, e, com dois cliques, a 
escola estava à minha frente, o edifício, os alunos, os professores, etc.”  
Governador Regional de Gabú

Descentralização da Gestão de Dados de Educação  
Promove a gestão mais eficiente dos recursos educativos na Guiné- 
-Bissau com o desenvolvimento de um Sistema de Informação e 
Gestão de Educação (SIGE) piloto. O projeto apoia decisões e reformas 
nas políticas educativas, assim como a gestão mais eficiente de 
recursos no setor,  através do sistema informático e a capacitação 
das entidades locais responsáveis pela recolha, tratamento e 
análise de dados estatísticos relativos a alunos, recursos humanos 
e infraestruturas.

IN - DA INSTITUCIONALIZAÇÃO 
À INCLUSÃO

Testemunho
“Esta formação ajudou-me a perceber que já posso incluir todas as 
crianças na mesma atividade, inclusive as crianças com Necessidades 

trabalhar com qualquer característica que a criança apresente.”
Fulé Abubacar Indjai, Diretora do Jardim Escola da Casa 
Bambaram

Projeto piloto de uma escola inclusiva
Visa reforçar e melhorar os serviços prestados pela Casa de 
Acolhimento Bambaram, na Guiné-Bissau, reforçando a formação 
dos professores e agentes educativos com ferramentas para 

da Educação Pré-Escolar e do Ensino Básico. A Casa de 
Acolhimento Bambaram oferece serviços na área de educação 
para crianças vulneráveis e com necessidades especiais. 

Onde:

GUINÉ-BISSAU
Biombo  

Objetivos de 
Desenvolvimento 

Sustentável:

Projeto piloto de uma escola inclusiva
Visa reforçar e melhorar os serviços prestados pela Casa de 
Acolhimento Bambaran, na Guiné-Bissau, reforçando a formação 
dos professores e agentes educativos com ferramentas para uma 
intervenção mais apropriada e eficaz ao nível da Creche, da 
Educação Pré-Escolar e do Ensino Básico. A Casa de Acolhimento 
Bambaran oferece serviços na área de educação para crianças 
vulneráveis e com necessidades especiais.

Testemunho
“Esta formação ajudou-me a perceber que já posso incluir todas as 
crianças na mesma atividade, inclusive as crianças com Necessidades 
Educativas Especiais. Vai-me ajudar a ter mais firmeza, certeza de 
trabalhar com qualquer característica que a criança apresente.”
Fulé Abubacar Indjai - Diretora do Jardim Escola da Casa Bambaran

IN - DA INSTITUCIONALIZAÇÃO À 
INCLUSÃO

Impacto:
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Programa de Apoio à Reforma do Sistema Educativo na 
Guiné-Bissau
O PARSE promove o aumento e a qualidade de oportunidades de 
acesso a uma educação formal na Guiné-Bissau, em parceria com 
o Ministério da Educação e Ensino Superior, e engloba formação 
e assessoria técnica a quatro direções do Ministério, formação em 
língua portuguesa, recursos humanos de educação de infância e 
ensino básico, e assessoria aos coordenadores do ensino básico 
e secundário, bem como, formação especializada em gestão e 
administração escolar para os agentes diretivos das escolas.

Testemunho
“Estamos a melhorar ano após ano. Quando o inspetor passou na 
nossa escola, até tirou fotografias ao nosso arquivo. Podemos ainda 
ter dificuldades, mas com este acompanhamento vamos sempre 
melhorar. Como diretor estou muito feliz. Estou a aprender muito. 
Tenho conhecimentos em termos do Projeto Educativo da Escola e 
dos instrumentos das várias áreas. No final do ano pegamos no mapa 
estatístico e refletimos acerca dos resultados. O nosso objetivo é sempre 
melhorar a percentagem de aproveitamento.”
Domingos Có, Diretor da Escola de Cussak, Setor de Mansoa, 
Região de Oio

PARSE

Onde:

GUINÉ-BISSAU 
Bafatá, Biombo, Bissau, 
Bolama, Cachéu, Gabú, Oio, 
Quinara, Tombali 

Impacto:
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PARSE

Onde:

GUINÉ-BISSAU
Bafatá, Biombo, Gabú, Quinara, 
Tombali, Bissau

Objetivos de 
Desenvolvimento 

Sustentável:

Testemunho
“Estamos a melhorar ano após ano. Quando o inspetor passou na 
nossa escola, até tirou fotografias ao nosso arquivo. Podemos ainda 
ter dificuldades, mas com este acompanhamento vamos sempre 
melhorar. Como diretor estou muito feliz. Estou a aprender muito. 
Tenho conhecimentos em termos do Projeto Educativo da Escola e 
dos instrumentos das várias áreas. No final do ano pegamos no mapa 
estatístico e refletimos acerca dos resultados. O nosso objetivo é sempre 
melhorar a percentagem de aproveitamento.”
Domingos Có, Diretor da Escola de Cussak, Setor de Mansoa, 
Região de Oio

Programa de Apoio à Reforma do Sistema Educativo 
O projeto possibilita aos cidadãos a oportunidade de acederem 
a um ensino de qualidade, através do reforço às capacidades de 
planeamento, coordenação e avaliação de políticas para a melhoria 
do ensino. Engloba a capacitação dos vários intervenientes: 
Ministério de Educação e Ensino Superior, Juventude, Cultura e 
Desportos (MEESJCD), actores do sistema educativo e as próprias 
comunidades. 

SER JOVEM EM XIPAMANINE

Onde:

MOÇAMBIQUE  
Maputo  

Objetivos de 
Desenvolvimento 

Sustentável:

Testemunho
“Antes de participar neste projecto eu pensava que nunca ia mudar nada 
na minha vida, mas com a formação humana e a formação profissional, 
sinto que sou uma menina preparada para trabalhar e com este curso até 
consigo resolver problemas que na altura chamávamos um electricista e  
tínhamos que pagar.”
Roda Armando Mahiana,  Jovem empreendedora em Xipamanine

Apoio ao Empreendedorismo e Empregabilidade
Pretende contribuir para o desenvolvimento socioeconómico da 
cidade de Maputo, através de formações profissionais e humanas 
aos jovens mais vulneráveis (em particular as raparigas) do 
Bairro de Xipamanine, no sentido de aumentar os seus níveis de 
empregabilidade e empreendedorismo.



EIXO 1 | EDUCAÇÃO, CONHECIMENTO E COMPETÊNCIAS

- 25 -

Apoio ao Empreendedorismo e Empregabilidade
Pretende contribuir para o desenvolvimento socioeconómico da 
cidade de Maputo, através de formações profissionais e humanas 
aos jovens mais vulneráveisdo Bairro de Xipamanine, no sentido de 
aumentar os seus níveis de empregabilidade e empreendedorismo.

Testemunho
“Antes de participar neste projecto eu pensava que nunca ia mudar nada 
na minha vida, mas com a formação humana e a formação profissional, 
sinto que sou uma menina preparada para trabalhar e com este curso até 
consigo resolver problemas que na altura chamávamos um electricista e 
tínhamos que pagar.”
Roda Armando Mahiana – Jovem empreendedora em Xipamanine

SER JOVEM EM XIPAMANINE
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PARSE

Onde:

GUINÉ-BISSAU
Bafatá, Biombo, Gabú, Quinara, 
Tombali, Bissau

Objetivos de 
Desenvolvimento 

Sustentável:

Testemunho
“Estamos a melhorar ano após ano. Quando o inspetor passou na 
nossa escola, até tirou fotografias ao nosso arquivo. Podemos ainda 
ter dificuldades, mas com este acompanhamento vamos sempre 
melhorar. Como diretor estou muito feliz. Estou a aprender muito. 
Tenho conhecimentos em termos do Projeto Educativo da Escola e 
dos instrumentos das várias áreas. No final do ano pegamos no mapa 
estatístico e refletimos acerca dos resultados. O nosso objetivo é sempre 
melhorar a percentagem de aproveitamento.”
Domingos Có, Diretor da Escola de Cussak, Setor de Mansoa, 
Região de Oio

Programa de Apoio à Reforma do Sistema Educativo 
O projeto possibilita aos cidadãos a oportunidade de acederem 
a um ensino de qualidade, através do reforço às capacidades de 
planeamento, coordenação e avaliação de políticas para a melhoria 
do ensino. Engloba a capacitação dos vários intervenientes: 
Ministério de Educação e Ensino Superior, Juventude, Cultura e 
Desportos (MEESJCD), actores do sistema educativo e as próprias 
comunidades. 

SER JOVEM EM XIPAMANINE

Onde:

MOÇAMBIQUE  
Maputo  

Objetivos de 
Desenvolvimento 

Sustentável:

Testemunho
“Antes de participar neste projecto eu pensava que nunca ia mudar nada 
na minha vida, mas com a formação humana e a formação profissional, 
sinto que sou uma menina preparada para trabalhar e com este curso até 
consigo resolver problemas que na altura chamávamos um electricista e  
tínhamos que pagar.”
Roda Armando Mahiana,  Jovem empreendedora em Xipamanine

Apoio ao Empreendedorismo e Empregabilidade
Pretende contribuir para o desenvolvimento socioeconómico da 
cidade de Maputo, através de formações profissionais e humanas 
aos jovens mais vulneráveis (em particular as raparigas) do 
Bairro de Xipamanine, no sentido de aumentar os seus níveis de 
empregabilidade e empreendedorismo.

Impacto:
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  BOA GOVERNAÇÃO E ADVOCACIA

Promovemos iniciativas de advocacia para a Justiça Social. 

Porque precisamos de atores de desenvolvimento – públicos, 
privados e da sociedade civil – competentes e mobilizados para o 
bem comum e para políticas justas e inclusivas.

Muitos atores de desenvolvimento, de todos os quadrantes, 
apresentam fragilidades organizacionais no âmbito da gestão, 
governação, accountability ou ainda em áreas técnicas, sendo 
determinante apostar no reforço institucional para que o trabalho 
destes atores possa ter mais impacto.

OBJETIVO:

MAIS ORGANIZAÇÕES QUALIFICADAS

Participaram em ações de capacitação
ministradas pela FEC

718 organizações

Verificaram melhorias em resultado do processo de 
capacitação ministrado pela FEC

82% das organizações
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MUSTAFA INDJAI – Levar livros e sonhos às crianças da Guiné-Bissau

Nome: Mustafa Indjai

Idade: 34 anos

País: Guiné-Bissau

Mustafa Indjai tem 34 anos e 
é natural do Bairro do Quelelé, 
em Bissau. É educador de 
infância na Escola Infantil 
Lassana Cassama – a escola 
que ele mesmo criou – e é 
também um dos animadores da 
Toca-Teca, a primeira biblioteca 
itinerante da Guiné-Bissau.

Foi em 2010 que, com 36 mil francos CFA no bolso (cerca de 54€), 
Mustafa decidiu abrir uma escola. Retirou as esteiras que serviam 
de teto ao seu quarto e colocou-as debaixo de uma mangueira 
perto da sua casa, no bairro do Quelelé. Dormiu muito tempo 
sem teto, mas não se importou. Com essa estrutura improvisada, 
começou a acolher crianças do pré-escolar e do ensino básico. 
No primeiro ano, contra todas as expectativas, conseguiu ter 36 
crianças, do pré-escolar até ao 2.º ano. Cada um pagava entre 
800 e 1000 francos CFA de propina mensal (entre 1.20€ e 
1.50€), dinheiro que depois era dividido pelos seus três professores. 
Mustafa não recebia nada. “Não o fazia pelo dinheiro”, conta.

“Liberdade, solidariedade e tolerância” 
tornou-se o lema da sua escola, a que 
deu o nome de Escola Infantil Lassana 
Cassama. Hoje, conta com 12 professores 
que dão aulas até ao 6.º ano. A luta pelos 
direitos das crianças, em especial pelo 
direito à educação, foi também desde 
cedo a luta de Mustafa.

“Não posso dizer que fui uma daquelas 
crianças que viveu a infância de forma 
feliz. Com 10 anos saí de junto dos meus 
pais e fui criado pelo meu tio, que me 
levou para Mansoa com o objetivo de 

Dormiu muito 
tempo sem 
teto, mas não 
se importou. 
Com essa 
estrutura 
improvisada, 
começou 
a acolher 
crianças do 
pré-escolar. 

“
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a cabeça nas nuvens. Quando chegamos a uma região, muitas 
pessoas nos pedem para tirarem fotografias e entrarem na 
biblioteca. Temos algumas canções que cantamos com as crianças 
e ainda hoje, quando estávamos a ir embora, as crianças ficaram 
a cantar e a dizer-nos “Tchau, Toca-Teca!”É algo único!” Mustafa 
apelidou a Toca-Teca de “segunda universidade”, devido a todas 
as experiências e conhecimentos que esta lhe tem trazido. Um dia, 
acordou e lembrou-se de uma música que poderia cantar com as 
crianças, e hoje não há nenhuma escola a que vá que não cante 
a letra “eu sou toca, tu és teca, eu leio um livro, tu lês um livro, nós 
lemos um livro na biblioteca móvel”.

“A Toca-Teca tem uma importância enorme para a Guiné-Bissau 
pois está a levar livros a pessoas que nunca tinham tido acesso 
a eles. Para mim também tem sido muito importante. Eu não 
costumava viajar e agora estou a conhecer as diferentes realidades 
das diferentes regiões do país. A FEC está a ser muito boa para 
mim e para o desenvolvimento da Guiné- Bissau. São incalculáveis 
os ganhos que a Toca-Teca está a dar aos guineenses, tanto nas 
tabancas como nas cidades”.

estudar. Mas não foi isso que aconteceu: eu 
estava lá apenas para trabalhar. Durante 
o período em que estive em Mansoa não 
consegui frequentar a escola. Há um nome 
na Guiné-Bissau para crianças que passam 
pelo mesmo que eu: meninos de criação”.

Mustafa acabou por voltar para junto dos 
pais e, mais tarde, foi para Bissau para 

junto dos seus primos, onde conseguiu estudar até ao 11.º ano. 
Está, neste momento, a frequentar a licenciatura em Educação 
de Infância na Universidade Católica da Guiné-Bissau. Foi lá que 
conheceu o projeto Cultura i nô Balur e a Toca-Teca. Quando a 
FEC lhe propôs que se tornasse animador voluntário na primeira 
biblioteca itinerante da Guiné-Bissau, não hesitou. “Tudo aquilo 
que a FEC está a fazer na Guiné-Bissau, de forma direta ou 
indireta, vai beneficiar os cidadãos guineenses, as comunidades e, 
consequentemente, o país.”

Desde Fevereiro, Mustafa tem viajado pelo país acompanhado 
da Irmã Muskeba, sua colega de curso e a segunda animadora 
da Toca-Teca. Juntos, levam livros, jogos, contos, canções e sonhos 

a crianças de 
toda a Guiné-
Bissau. “A 
Toca-Teca faz 
os adultos 
voltarem a 
ser crianças e 
ficarem com 

Liberdade, 
solidariedade 
e tolerância 
tornou-se o 
lema da sua 
escola(...)

“

Tudo aquilo que a FEC 
está a fazer na Guiné-

Bissau, de forma direta 
ou indireta, vai beneficiar 

os cidadãos guineenses, 
as comunidades e, 

consequentemente, o país.

“
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CÁRITAS LUSÓFONAS EM REDE

Onde:

ANGOLA
Nacional

Objetivos de 
Desenvolvimento 

Sustentável:

Testemunho
“Por meio da autoavaliação (…) houve a colaboração de todos, 
independentemente da sobrecarga de trabalho (…), o que nos ajudou a 
identificar ideias para o Plano de Melhoria.” 
Testemunho de colaborador da Caritas de Angola

Melhora a qualidade, eficácia e eficiência da prestação de serviços 
da Caritas de Angola às populações mais vulneráveis através da 
melhoria dos seus procedimentos, de acordo com os standards 
de gestão da Caritas Internationalis. Foi feito o diagnóstico ao 
Standard de Gestão, identificando as principais lacunas, nos 
vários processos e procedimentos, identificados como essenciais a 
um bom funcionamento. Assim, com a equipa de projeto, deu-
se início ao estabelecimento de prioridades e objetivos, a curto e 
médio prazo, e ao desenho do plano de melhoria a 4 anos.

Impacto:
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COERÊNCIA.PT

Onde:
EUROPA
Bélgica e Portugal

Objetivos de 
Desenvolvimento 

Sustentável:

O Eixo do Desenvolvimento mais Justo, mais Digno, mais 
Sustentável
O projeto visa a consciencialização e desenvolvimento do 
entendimento crítico das interdependências globais, assim como  
o reforço do valor da Coerência das Políticas de Desenvolvimento 
(CPD) como eixo- -central do Desenvolvimento Sustentável, rumo 
a uma vida digna para todos e todas.

O projeto, terminado este ano, contribuiu para alicerçar as políticas 
de desenvolvimento na sociedade portuguesa, por um lado, através 
do conhecimento e aplicação dos mecanismos estabelecidos na 
CPD e, por outro, pela mobilização da opinião pública para a 
luta contra a pobreza através de ações concertadas, coerentes e 
eficazes.

Como balanço final, destacamos uma maior aproximação entre  
vários setores das diferentes áreas setoriais, da política e da 
Cooperação para o Desenvolvimento, que antes não comunicavam 
ou comunicavam pouco.

Impacto:
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CULTURA I NÔ BALUR 

Onde:

GUINÉ
Bafatá, Biombo, Bissau, Cachéu, 
Gabú, Oio, Tombali

Objetivos de 
Desenvolvimento 

Sustentável:

Testemunho
“As aprendizagens mais significativas 
que retiro deste curso são: Conhecer 
os aspetos e valores culturais da 
Guiné-Bissau e saber em concreto o 
que é a cultura.” 
Testemunho de formando do curso 
de formação contínua

 Uma estratégia de Educação para a Cultura na Guiné-Bissau 
Divulga a cultura guineense através do estudo e produção da 
literatura, música, artesanato e conhecimento científico. São 
exemplo de atividades a Pós-Graduação de Especialização em 
Educação Intercultural, que teve início em 2018. As atividades do 
projeto, através do trabalho com artesãos, realização de feiras de 
artesanato e do livro, procuram também promover o acesso da 
população ao Património Cultural do país.

Impacto:
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EV4U European Volunteers for You 

Onde:

EUROPA,
França, Grécia, Irlanda, 
Malta e Portugal

Objetivos de 
Desenvolvimento 

Sustentável:

Testemunho
“A formação em Gestão de Desastres 
e Riscos fez-me refletir sobre muitas 
questões e, profissionalmente, abriu-
me novos horizontes. A formação foi 
muito bem sucedida, porque não só 
me permitiu compreender melhor os 
conceitos e procedimentos inerentes 
à Gestão de Desastres e Riscos, 
como também me deu muitas ideias 
para implementar no meu trabalho, 
principalmente no que respeita à 
prática e à metodologia.”
Sofia Esteves, Gestora de projetos 
de cooperação da FEC

No âmbito da iniciativa europeia EU Aid Volunteers, o projeto 
fortalece as competências das organizações que enviam e 
acolhem voluntários e que pretendem participar na iniciativa do 
EU Aid Volunteers. Assegurando a conformidade do conjunto de 
normas e procedimentos dessas organizações por forma a obter 
uma certificação e suprimir as lacunas entre as organizações 
especializadas em gestão de voluntariado e as especializadas 
em ajuda humanitária, fortalecendo também os laços entre 
organizações europeias e não-europeias.

Impacto:
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  CIDADANIA GLOBAL & DIREITOS HUMANOS

Vivemos num mundo cada vez mais globalizado e interdependente, 
em que o sentido do bem comum é, cada vez mais, uma urgência 
vital.

Vivemos num mundo em que a corresponsabilização pelo planeta e 
pelo outro, em particular pelo mais vulnerável, são um compromisso 
que precisa de ser assumido por todos.

MAIS PESSOAS MOBILIZADAS PARA A CIDADANIA GLOBAL E DIREITOS HUMANOS

Participaram em ações de promoção de Cidadania 
Global e Direitos Humanos

294.218 pessoas

OBJETIVO:
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ANDREIA PEREIRA - Ser missionária em África

Nome: Andreia Pereira

Partir em missão era 
um dos maiores sonhos 
da minha vida, após 
terminar a licenciatura 
em Serviço Social, senti 
que chegara a hora de 
partir rumo a África. 
Muitas foram as vozes 
que tentaram desvanecer este chamamento, diziam “Há tanto para 
fazer cá!”, “Porque tens de ir para fora?!” Mas quando a voz de Deus 
chama, emudece todas as outras e sabes qual é o caminho que tens 
a seguir.

Em 2015 integrei o grupo Missionário Ondjoyetu, da diocese de 
Leiria-Fátima e comecei a fazer a preparação para poder partir 
para Angola. Assim que comecei a fazer formação, fui ouvindo os 
relatos maravilhosos das passagens por Angola e à medida que ia 
ouvindo, ia crescendo em mim, ainda mais, o entusiasmo e a vontade 
de partir! Eis que neste percurso, surge um novo desafio: formações 
da FEC, vamos lá! Nestas formações encontrei missionários de 
vários pontos do país, todos comungávamos da mesma vontade de 
servir além-fronteiras, isso tornou cada encontro marcante. Alguns 
de nós tinham a certeza de que queriam partir, outros estavam mais 
reticentes, as formações serviram para clarificar se a vontade era 
intrínseca ou não.

Em 2015 integrei o grupo 
Missionário Ondjoyetu, 

da diocese de Leiria-
Fátima e comecei a fazer 
a preparação para poder 

partir para Angola.

“
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As vivências nestes encontros foram muito marcantes e pertinentes 
na estruturação de quem quer partir rumo ao desconhecido. Foi 
num destes encontros que tomei uma decisão muito importante e 
muito correta, já não ia partir por 3 meses mas sim por 6. A coragem 
desta escolha adveio das inúmeras partilhas que fui ouvindo dos 
missionários dos 4 cantos do mundo com quem tive oportunidade de 
me cruzar nestes encontros. Hoje sinto-me grata por o meu caminho 
se ter cruzado com o caminho de tantos outros missionários, uns que 
como eu, se preparavam para partir e tantos outros que já partiram 
e que nos encorajaram a ir atrás do chamamento de Deus sem 
medos nem receios do que viria pela frente.

Foram várias as vezes que no terreno me recordei daquilo que 
fui aprendendo com a FEC e me revi nos problemas que outros 
missionários também tiveram e percebi que não seriam problemas 
tão graves assim. Também tive oportunidade de experienciar os 
milagres que acontecem na missão e que todos enunciavam, foram 
6 meses incríveis que marcarão a minha vida inteira.

Mas as surpresas não se ficaram por aqui, depois de regressar e 
passar pelo período de readaptação, o mais difícil de todos para mim, 
algo que também já tinha ouvido outros missionários partilharem 
durante a formação, comecei por procurar trabalho na minha área, 
difícil! Até que, no dia em que é publicado um testemunho da minha 
missão, pedido pela FEC, surge um telefonema que me fez ingressar 
no mercado de trabalho. Ser missionária KUIA!

A missão, por agora, continua cá, partilhando o testemunho e 
despertando a chama a outras almas missionárias!

Muito obrigada FEC, bem-haja a todos vós.”

Foram várias as 
vezes que no terreno 
me recordei daquilo 
que fui aprendendo 
com a FEC e me revi 
nos problemas que 
outros missionários 
também tiveram 
e percebi que não 
seriam problemas 
tão graves assim. 

”
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ALTERNATIVAS

Onde:

PORTUGAL
Nacional Objetivos de 

Desenvolvimento 
Sustentável:

Testemunho
“Queremos construir um mundo que seja expressão concreta de Justiça 
Social, de Democracia, de Sustentabilidade, tendo como princípio o Bem 
Comum”, in Carta Aberta para a Transformação Social – Projeto 
Alternativas

Experiências Locais para uma Transformação Global
Reforça a reflexão em torno da mudança sistémica e da 
transformação global. A partir da experiência concreta de 
Iniciativas Locais de Mudança identificou alternativas e propôs 
um trabalho conjunto de reflexão acerca do tema, fazendo uso do 
conhecimento adquirido ao longo do processo. O projeto centra-se 
na capacitação e aprendizagem contínuas, com base em princípios 
e valores de justiça social e sustentabilidade económica, social e 
ambiental.

* ILM - Iniciativas Locais de Mudança

Impacto:
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EASY

Onde:

EUROPA,
França, Itália e Portugal

Objetivos de 
Desenvolvimento 

Sustentável:

Evaluate Soft Skills in International Youth Volunteering 
Reconhece as competências desenvolvidas pelos voluntários após 
uma experiência de voluntariado internacional e fomenta a sua 
valorização, através de três principais ferramentas - um curso e 
manual de formação para jovens voluntários, teste online de auto 
avaliação e teste de campo final. Ajuda os voluntários a analisar 
as situações que vão vivendo e as atividades que realizam, sendo 
um eixo central de orientação ao longo de uma missão. O projeto 
envolve entidades promotoras de voluntariado, jovens voluntários 
estudantes e trabalhadores.

Impacto:
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JUNTOS PELA MUDANÇA  

Onde:

EUROPA,
Bélgica e Portugal

Objetivos de 
Desenvolvimento 

Sustentável:

Testemunho
“Foi determinante para a minha consciencialização de temas relacionados 
com a sustentabilidade e, até, para uma concretização mais profunda 
da ideia de ecologia integral. (...) Não só me sinto mais capaz, como 
absolutamente responsável por promover a conversão ecológica na 
minha comunidade.”
Madalena Meneses, voluntária

Ação conjunta pela sustentabilidade e resiliência nos estilos 
de vida e políticas nacionais e globais
Promove a consciência crescente de que os nossos comportamentos 
têm um forte impacto sobre as alterações climáticas, modos de 
vida e desenvolvimento sustentável. Através de um espaço de 
intenso diálogo, aprendizagem e inspiração com base em histórias 
reais de mudança e resiliência (nomeadamente encontradas entre 
as situações mais vulneráveis), o projeto desenvolve atividades 
de reflexão-ação enraizadas nos valores da Interdependência, 
Responsabilidade, Cuidado e Partilha, demonstrando que mudar 
é possível, necessário e diz respeito a todos.Impacto:
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KUMPU TERA DI MININESA 

Onde:

GUINÉ-BISSAU
Bafatá, Biombo, Bissau, 
Bolama, Cachéu, Gabú, 
Oio, Quinara, Tombali

Objetivos de 
Desenvolvimento 

Sustentável:

Boa Governação para a Proteção Social da Criança
Apoia a construção e a implementação de políticas públicas 
eficazes na área da proteção social da criança. O projeto 
desenvolve uma série de atividades a nível nacional, entre elas, o 
apoio a Organizações da Sociedade Civil em termos de estratégia 
organizacional, gestão e advocacia, assim como em termos de 
campanhas de consciencialização para a população sobre os  
direitos humanos, em particular da criança, com enfoque nas áreas 
da saúde, educação, cuidados, nutrição e proteção.
Impacto:
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MUNDO À MESA

Onde:

ANGOLA E PORTUGAL
Nacional

Objetivos de 
Desenvolvimento 

Sustentável:

Testemunho
“Todas as palestras ou discussões que presenciei foram, sempre e somente, 
sobre partilhar ideias - descobrir o outro lado, outro ponto de vista ou 
simplesmente conhecer um pouco mais. Ninguém queria estar certo, 
todos estavam realmente interessados em ouvir. Havia muita liberdade e 
respeito em nossa comunicação. Eu acho que é a chave para crescermos 
juntos.”
Madalena Meneses, Voluntária da FEC

Educação para o desenvolvimento e para o direito à 
alimentação
Mobiliza cidadãos através da compreensão de desafios locais 
para questões globais, tendo como foco a Governança do Sistema 
Alimentar no quadro dos Direitos Humanos, especificamente o 
Direito a uma Alimentação Adequada. O nome escolhido para o 
projeto reforça a força que pretendemos dar a esta intervenção: 
garantir que todos têm lugar à mesa, quer da alimentação, quer 
da participação. 

Impacto:
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PROMOÇÃO DOS DIREITOS 
HUMANOS EM ANGOLA   

Onde:

ANGOLA
Benguela, Huíla, Uíge, Kwanza Norte

Objetivos de 
Desenvolvimento 

Sustentável:

Respeito e exercício dos direitos e deveres na sociedade 
angolana
Promove uma sociedade mais democrática e justa através da 
promoção do diálogo entre cidadãos e decisores políticos. Reforça 
a capacitação de Grupos Locais de Direitos Humanos, incentiva 
espaços de reflexão e debate e garante um melhor e maior acesso 
à informação sobre Direitos Humanos e Cidadania junto de 
públicos chave e dos cidadãos em geral.

Testemunho
“Tenho a certeza que se eu tivesse ido para o estágio sem a formação 
de Direitos Humanos, eu ia fazer o estágio, mas não tinha feito 
um trabalho sério. É que quando conhecemos os nossos Direitos, 
também queremos lutar por eles e ajudar os outros a lutar.”
Estudante, Luanda

Impacto:

*GLDH - Grupos Locais de Direitos Humanos
*Mosaiko - Parceiro da FEC em Angola
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REDE VOLUNTARIADO 
MISSIONÁRIO

Onde:

PORTUGAL,
Nacional

Objetivos de 
Desenvolvimento 

Sustentável:

Coordenação e dinamização da Plataforma das Entidades 
de Voluntariado Missionário
Incentiva a partilha de experiências e desenvolve um plano 
anual de formação conjunta, para formadores e voluntários. 
Congrega mais de 60 organizações (grupos universitários de 
ação social, movimentos ligados a congregações religiosas, 
grupos missionários diocesanos, paróquias, organizações não 
governamentais ligadas à Igreja Católica, etc) e envia voluntários 
para projetos de voluntariado missionário, maioritariamente em 
países em desenvolvimento.

Testemunho
“As vivências nestes encontros foram muito marcantes e pertinentes 
na estruturação de quem quer partir rumo ao desconhecido. Foi num 
destes encontros que tomei uma decisão muito importante e muito 
correta, já não ia partir por 3 meses, mas sim por 6.”
Andreia Pereira, Voluntária

Impacto:
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TERRA DOS DIREITOS   

Objetivos de 
Desenvolvimento 

Sustentável:

Por um mundo com Direitos
Contribui para a defesa e proteção universal do Direito da Criança 
através de uma forte chamada de atenção para a realidade 
atual de dois países: Guiné-Bissau e Portugal. O projeto contribui 
para a justiça global, através de processos de educação junto da 
sociedade civil, especialmente a comunidade escolar, usando uma 
abordagem participativa de reflexão-ação, com base em histórias 
de vida, dando voz aos vários atores, às suas dificuldades e sucessos 
no âmbito da defesa e proteção dos Direitos da Criança.

Onde:

PORTUGAL,
Coruche, Lisboa, Santa Maria 
da Feira, Setúbal

Impacto:
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Mais sobre o nosso ano

“Tudo parece impossível até que seja feito.”

Nelson Mandela
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PRODUTOS FEC

...seja expressão concreta de Justiça Social, de Democracia e de 

Sustentabilidade, tendo como princípio o Bem Comum. 

 

Um mundo onde a justiça e a equidade são a chave relacional entre as 

pessoas e onde os grupos que são vulnerabilizados e invisibilizados pelo 

sistema atual vivam plenamente a sua dignidade. 

 

Um mundo onde o ser humano não é o centro, mas onde o planeta e a 

vida em todas as suas formas e diversidades assumem um lugar central. 

 

Um mundo onde a sustentabilidade seja uma prioridade e onde o cuidado 

das pessoas e do planeta nos comprometa com as gerações futuras na 

partilha dos bens comuns. 

 

Um mundo onde existe uma multiplicidade de conhecimentos e de 

perspetivas face à realidade e onde a diversidade não é obstáculo, mas 

força e potencialidade para a transformação social. 

 

Um mundo onde a economia é um instrumento ético ao serviço de todo o 

ecossistema. 

Carta Aberta para a

TRANSFORMAÇÃO 
SOCIAL

Queremos construir um mundo que…

Um mundo aberto à alteridade, à utopia e à criação 
coletiva de Alternativas.

www.projetoalternativas.org

MIGRAÇÕES E 
DESENVOLVIMENTO

1

ALTERAÇÕES  
CLIMÁTICAS E 
DESENVOLVIMENTO

2

SEGURANÇA E 
DESENVOLVIMENTO

3

SEGURANÇA ALIMENTAR 
E NUTRICIONAL E 
DESENVOLVIMENTO

4

COMÉRCIO, FINANÇAS 
E DESENVOLVIMENTO

5

     COERÊNCIA das 
        POLÍTICAS para o 
DESENVOLVIMENTO

     TUDO O QUE 
  PRECISA DE SABER 
PARA SE DESENRASCAR

Guiade

Ação
Cidadã
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Coerência.pt | Comércio, Finanças e Desenvolvimento Coerência.pt | Segurança Alimentar e Nutricional e Desenvolvimento Coerência.pt | Segurança e Desenvolvimento

Coerência.pt | Alterações Climáticas e Desenvolvimento Coerência.pt | Migrações e Desenvolvimento

Alternativas | Registos e Reflexões “O Mundo à Mesa” | Governação do Sistema Alimentar
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PRESENTES SOLIDÁRIOS 2018

Através dos Presentes Solidários, centenas de pessoas puderam, mais 
uma vez, contribuir de forma concreta, em 2018, para a melhoria 
das condições de vida de inúmeras famílias dos países lusófonos. 
Seja através de um saco de cimento, de giz e um apagador ou da 
mensalidade do jardim de infância, a compra de um Presente Solidário 
é feita em nome de um amigo, colega ou familiar e é um motivo de 
esperança para a vida de tantos homens, mulheres e crianças que 
nestes países enfrentam situações adversas a um desenvolvimento 
justo e sustentado.

Em 2018 registámos 474 encomendas, resultando em 
2.295 Presentes Solidários e 29.785,40€ angariados.

Saber mais em  www.presentessolidarios.pt
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IMPACTO DA COMUNICAÇÃO FEC

Clipping
128 referências em órgãos de  
comunicação social

Rádio
52 LUSO FONIAS emitidos na Rádio 
Sim – Grupo Renascença Multimédia 

14 MINUTOSPOSITIVOS – no 
programa de rádio da Agência Ecclesia, 
emitido na Antena 1.

Artigos no jornal A Voz da Verdade
Todos os meses, semanalmente, a FEC 
publica um artigo no Jornal do Patriarcado 
de Lisboa. Em 2018, foram publicados 44 
artigos

Site
18.320 utilizadores

29.575 sessões

125.039 visualizações de página

Facebook
5.875 likes na página da FEC  
2.048 pessoas alcançadas em média 
diariamente

Newsletter
A newsletter e-NCONTROS é enviada para 
7.986 pessoas mensalmente



- 52 -



- 53 -

DADOS FINANCEIROS

Desenvolvemos a nossa ação com uma gestão rigorosa dos recursos tendo em vista a sustentabilidade a longo prazo.  
A promoção do desenvolvimento humano sustentável exige-nos elevada transparência financeira com financiadores, doadores,  
parceiros e com todos os nossos públicos. As contas da FEC são auditadas. 

Pode consultar os relatórios e auditorias aqui: 
www.fecongd.org/sobre-nos/relatorios/

Financiamento  
por Eixo EstratégicoFinanciamento por País

10,30%
Portugal
288 082,71€

8,00%
Angola
224 722,33€ 9,10%

Moçambique
255 053,93€

72.20%
Guiné-Bissau
2 016 255,22€ 

64,70%
Educação,
Conhecimento
e Competências
1 807 131,01€ 

16,90%
Cidadania Global
e Direitos Humanos
472 009,34€

18,40%
Boa Governação e Advocacia
513 180,83

0,30%
Outros
8 207,00€

Origem dos Nossos 
Fundos

59,4%
Fundos  
Públicos 
Nacionais 
1 658 095,76€

19,4%
Fundos  
Privados
541 920,41 €

19,7%
Fundos  
Públicos
Internacionais 
550 052,34€

1,5%
Fundos  
Próprios
42 252,68€
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FINANCIADORES E PARCEIROS

Agradecemos o apoio de todas as pessoas e entidades que 
permitiram semear transformação em 2018, investindo connosco 
tempo, conhecimento e recursos. Apenas com a colaboração de todos 
é possível construir esperança e mudança para as comunidades mais 
vulneráveis.

FINANCIADORES PÚBLICOS
• Camões - Instituto da Cooperação e da Língua, I.P.

• IEFP, IP

• Município de Santa Maria da Feira

• União Europeia

FINANCIADORES PRIVADOS
• CAFOD - Catholic Agency For Overseas 

Development

• Conferência Episcopal Portuguesa

• Federação Handicap Internacional

• Fundação Calouste Gulbenkian

• Kindermissionswerk

• Manos Unidas

• MISEREOR

• Obras Missionárias Pontifícias

• UCM - Universidade Católica de Moçambique

APOIOS
• Embaixada de Portugal em Angola

• Embaixada de Portugal na Guiné-Bissau

• Embaixada de Portugal em Moçambique

• Fonte Viva

• Jardim Gonçalves & Associados – Sociedade de 
Advogados, SP, RL

• Ludomedia, Unip., Lda

• Manchete

• Microsoft

• Rádio SIM - Grupo Renascença Multimédia
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PARCEIROS E ORGANIZAÇÕES 
COM QUEM TRABALHAMOS
• Academia Kudondza-Komponi
• Afectos com Letras ONGD
• Área Transversal de Economia Social da 

Universidade Católica Portuguesa – Centro 
Regional do Porto

• Arquidiocese de Maputo
• Associação Casa Velha - Ecologia e Espiritualidade
• Associação de Escritores da Guiné-Bissau
• Associação Nacional de Jovens Empresários de 

Moçambique
• Associação Salesianos – Moçambique
• Associazione Mani Tese
• CAFOD - Catholic Agency For Overseas 

Development
• Câmara Municipal de Bissau
• Câmara Municipal de Santa Maria da Feira
• Caritas da Alemanha 
• Caritas da Guiné-Bissau
• Caritas de Angola
• Caritas Diocesana de Bafatá
• Caritas Diocesana de Benguela
• Caritas Diocesana de Bié/Kuito
• Caritas Diocesana de Bissau
• Caritas Diocesana do Huambo
• Cáritas Portuguesa
• Centro de Investigação em Estudos da Criança
• Centro Materno-Infantil Nossa Senhora da Graça
• CIDSE
• Comissão Episcopal da Saúde da Conferência 

Episcopal de Angola e São Tomé

• Conferência Episcopal Italiana
• COOLABORA – Intervenção Social, CRL  
• Delegacia Regional de Educação de Gabú  
• Diocese de Bafatá      
• Diocese de Bissau      
• Diocese de Lichinga      
• Direcção Provincial do Género, Criança e Ação 

Social de Lichinga      
• Direcção Provincial de Educação e 

Desenvolvimento Humano de Lichinga   
• ELIDEA      
• ENGIM - Ente Nazionale Giuseppini del Murialdo
• Escola de Enfermagem S. Francisco das 

Misericórdias
• Escola Superior de Educação de Paula Frassinetti
• Escola Superior de Educação e Ciências Sociais – 

Instituto Politécnico de Leiria    
• Escola Superior Maria Ulrich    
• ESMABAMA      
• Faculdade de Ciências de Educação da 

Universidade Católica da Guiné-Bissau  
• FOCSIV      
• Fundação Gonçalo da Silveira    
• Gabinete de Estudos, Informação e Orientação 

Jurídica  - Guiné-Bissau      
• Governo da Região de Gabú    
• Governo da Região de Tombali    
• Hellenic Platform for Development    
• IMNE – Marista      
• Instituto de Ciências Religiosas de Angola  
• Instituto de Educação da Universidade de Lisboa
• Instituto Marquês de Valle Flôr  

• Instituto para a Promoção das Pequenas e Médias 
Empresas      

• Instituto Superior João Paulo II    
• Instituto Superior Politécnico de Benguela  
• Instituto Superior Politécnico Jean Piaget de Benguela
• Khandlelo – Associação para o Desenvolvimento 

Juvenil       
• Kindermissionswerk      
• La Guilde      
• Leigos para o Desenvolvimento    
• Manos Unidas      
• Ministério da Educação e Ensino Superior da Guiné-

Bissau
• Ministério da Justiça – Direção Geral da 

Identificação Civil, Registo e Notariado - Guiné-
Bissau 

• Ministério da Mulher, Família e Solidariedade 
Social da Guiné-Bissau      

• Ministério da Saúde de Angola    
• Ministério do Género, Criança e Ação Social de 

Moçambique      
• MISEREOR    
• Mosaiko – Instituto para a Cidadania
• Núcleo Académico Empreendedor de Moçambique
• Rede Ajuda Cooperação e Desenvolvimento  
• Rede de Voluntariado Missionário    
• Rede Inducar, CRL      
• Rede para o Desenvolvimento na Primeira Infância 

de Moçambique      
• Solidarity Overseas Malta      
• Suas      
• Universidade Católica de Moçambique
• Universidade do Minho
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www.fecongd.org


